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Dentro dó pacote entre-
gue pelo governo aos par-
tidos da basé aliadalzá 
uma coisa: a CPMF. O res-
tante é papel de embru-
lho. Um vistoso e bem ela-
borado papel de embru-
lho, é verdàde. Não que 
falte importância aos pro-
gramas, obras e idéias 
apresentados. Apenas não 
há grande novidade. Qua-
se tudo reapresentado pe-
lo governo como argu-
mento para que o Con-
gresso aprove outra vez a 
prorrogação da CPMF. 

Em 1997, em meio à 
crise da Ásia, esse tributo 
provisório foi mantido 
porque era necessário que 
o país escapasse do fura-
cão internacional. Em 
1999, outra renovação, 
também havia medo. 
Agora, em meio à bonan-
ça económica e à crise 
política, é necessário 
maior talento retórico. 

A mensagem do gover-
no ãos parlamedtáres é 

i. simples: olhem o gtie 
táin'og-  faZ-e'rielo'eó 
tamos pensando. Para 
que tudo isso não seja in-
terrompido, precisamos 
de vocês. Se a CPMF ter-
minar no final deste se-
mestre, como previsto, o 
governo ficará sem R$ 25 
bilhões até o final do 
mandato. Ou seja, quase 
sem capacidade de inves-
timento. 

No recado, há até mes-
mo a delicadeza de não se 
propor que a contribuição 
seja prorrogada. Pede-se 
apenas uma maneira de 
garantir os recursos. Ele-
var alíquotas de impostos 
é algo difícil, porque so-
brecarregaria determina-
dos grupos. A CPMF, por 
pior que seja, já está aí. E 
ninguém mais acredita 
que seja provisória. 


